
UNIFESP – CAMPUS BAIXADA SANTISTA 

NÚCLEO DE POLÍTICAS PÚBLICAS SOCIAIS (NPPS) 

SEMINÁRIO  

A SEGURIDADE SOCIAL QUE DEFENDEMOS!!! 

Apresentação 

A realidade brasileira convoca as forças que defendem a 

democracia, a liberdade e a justiça social, a fortalecer esses valores através do 

aprofundamento das discussões e defesas dos direitos sociais da população, 

expressos em algumas políticas públicas fundamentais. Particularizando a 

Seguridade Social, o Núcleo de Políticas Públicas Sociais (NPPS) propõe um 

Seminário que analise os interesses contraditórios (políticos e econômicos) que 

têm dificultado a implementação e fortalecimento dessas políticas, além de 

apontar os desafios e lutas necessárias no ano em que a sociedade brasileira 

vai decidir os rumos políticos e da gestão do país. 

A seguridade social compõe o tripé de políticas públicas que 

configuram uma das principais conquistas de 1988, reunindo as políticas de 

saúde, assistência social e previdência social. Neste Seminário de três dias, 

aberto à comunidade acadêmica, aos profissionais das políticas públicas, 

conselhos de direitos e sociedade em geral, vamos fortalecer a compreensão 

da realidade dessas políticas, mas, principalmente, os desafios que devemos 

pautar nas lutas políticas gerais, bem como no cotidiano da execução destas 

junto à sociedade. 

A previdência social, política contributiva que protege o trabalhador 

quando impossibilitado para o trabalho (seja por adoecimento, aposentadoria 

ou morte), tem sido atravessada por inúmeras reformas que dificultam o acesso 

a ela. Este cenário indica a condição que terá a classe trabalhadora na velhice, 

marcada por inserção precária no trabalho, além da informalidade que coloca 

no indivíduo a responsabilidade pelo seu futuro. O debate dessa proteção 

social no cenário econômico e político adverso do país, visa fortalecer a 



compreensão e a luta para que mais reformas não sacrifiquem ainda mais o 

futuro dos trabalhadores, atendendo tão somente aos interesses do capital. 

A Política Pública de Saúde é resultado de históricas lutas sociais 

que envolveram setores comprometidos com a democracia e direitos, oriundos  

de vários movimentos sociais, entre eles, setores políticos, acadêmicos, 

profissionais e da sociedade em geral. Os desafios para a implantação e 

implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) desde a década de 1990 

tem sofrido profundos ataques, expressos, dentre outros aspectos, no 

subfinanciamento e na privatização do setor. O ataque mais voraz dos últimos 

anos foi a aprovação da Emenda Constitucional Nª 95 de 2016, a famigerada 

PEC do “Teto dos Gastos” que congela novos investimentos até 2036. O 

contexto pandêmico de final de 2019 até o presente, poderia ter sido 

imensamente mais catastrófico para os brasileiros, não fosse a estrutura do 

SUS. Defender o SUS, é defender a democracia, a liberdade, a diversidade, a 

política, no sentido da defesa da vida, que exige um desenvolvimento 

econômico, social e ambiental comprometido com vida digna que rompa com 

todas as formas de barbárie e iniquidades que violam o direito à saúde. Estes 

desafios nos convocam à defesa do SUS e resistência a todas as medidas 

contrárias à sua condição pública, estatal e gratuita. 

A Política Pública de Assistência Social é política não contributiva de 

direito social conquistada no contexto do Pacto Social brasileiro de 1988, 

integrando a Seguridade Social. Regulamentada desde 1993 é organizada por 

princípios e diretrizes na rede integrada de serviços que compõem o Sistema 

Único de Assistência Social criado em 2004. Assegura proteção social àqueles 

em condições de insegurança e vulnerabilidades. Também foi implantada em 

contexto de incompatibilidade entre interesses econômicos e ajustes estruturais 

que submetem ao econômico as políticas públicas e os investimentos sociais 

do Estado. Os desafios para seu fortalecimento encontram-se no campo do 

financiamento, mas também da concepção de proteção social que ela carrega, 

uma vez que setores conservadores insistem em não a compreender como 

política de direitos e não de favor. Debater sobre os desafios que envolvem o 

conjunto de serviços e benefícios socioassistenciais é tarefa que nos convoca 

diante da desigualdade social histórica e brutal do país, no contexto em que 



todos os indicadores sociais revelam a regressão das condições básicas para a 

garantia da vida, daqueles que estando em condição de maior risco e 

vulnerabilidade, precisam acessar direitos sociais. 

O Seminário está organizado em quatro dias (no formato on line), 

trazendo especialistas que contribuirão com suas análises e apontamentos que 

certamente, vão fortalecer a luta pela “Seguridade Social que defendemos” 

EMENTA GERAL: A Seguridade Social brasileira. A Previdência Social após a 

Reforma de 2019. O cenário da informalidade, a precarização da vida no 

contexto pandêmico e os impactos na proteção dos trabalhadores. A Saúde 

Pública em crise: o subfinanciamento, a privatização, o desmonte e os desafios 

para fortalecimento do SUS.  A assistência social brasileira e os desafios para 

consolidação e efetivação dos serviços socioassistenciais. O caráter 

emergencial dos benefícios socioassistenciais. A Segurança de renda em 

disputa: do “Bolsa Família” ao “Auxílio Brasil”. Quais estratégias devem pautar 

a defesa da seguridade social brasileira? 

OBJETIVO GERAL:  

Dialogar sobre a seguridade social, identificando o cenário, os desafios e as 

estratégias para defesa e fortalecimento da proteção social brasileira. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Debater sobre a previdência social e condição de (des)proteção dos 

trabalhadores precarizados e informais no cenário de regressão de direitos 

após a contrarreforma de 2019. 

Debater sobre os desafios do SUS frente ao subfinanciamento, desmonte no 

contexto de crise, privatização e regressão de direitos. 

Debater sobre o SUAS e os desafios para sua consolidação frente ao processo 

de terceirização no cenário de crise política, econômica e degradação das 

condições básicas de existência. 

Debater sobre a segurança de renda e os desafios postos 

 



PROGRAMAÇÃO: 

Mesa I (12/09/2022): A Política Pública da Previdência Social e os 

impactos da contrarreforma para os trabalhadores (das 16:30 às 18:30 hs) 

Convidado:  

Prof. Dr. Eduardo Fagnani – Confirmado 

Para este tema apresentamos como Ementa: A Seguridade Social brasileira. 

A Previdência Social após a Reforma de 2019. O cenário da informalidade, a 

precarização da vida no contexto pandêmico e os impactos na proteção dos 

trabalhadores. Quais estratégias devem pautar a defesa da seguridade social 

brasileira? 

 

Mesa II (19/09/2022): A Política Pública de Saúde: o subfinanciamento, a 

privatização e os desafios para fortalecimento do SUS (das 16:30 às 

18:30hs). 

Convidado: 

Prof. Dr. Arthur Chioro – Confirmado 

Para este tema apresentamos como Ementa: A Saúde Pública em crise: o 

subfinanciamento, o desmonte e os desafios para fortalecimento do SUS. 

Quais estratégias devem pautar a defesa da seguridade social brasileira? 

 

Mesa III (26/09/2022): O SUAS na governança estatal: direito à proteção 

social digna (das 16:30 às 18:30 hs) 

Convidada:  

Profª Drª Aldaíza Sposati – Confirmada 

Para este tema apresentamos como Ementa: A assistência social brasileira e 

os desafios para consolidação e efetivação dos serviços socioassistenciais. 

Que estratégias devem pautar a defesa da seguridade social brasileira? 

 



Mesa IV (27/09/2022): O direito a Segurança de Renda em disputa: "Bolsa 

Família", "Auxílio Brasil" e Renda Básica de Cidadania (das 16:30 às 

18:30hs) 

Convidada: 

Profª Drª Bruna Carnelossi - Confirmada 

Para este tema apresentamos como Ementa: O caráter emergencial dos 

benefícios socioassistenciais. A Segurança de renda em disputa:  “Bolsa 

Família”, “Auxílio Brasil” e Renda Básica de Cidadania. Quais desafios para as 

políticas de transferência de renda? 

 

ESTRATÉGIAS: Realização de 4 Mesas compostas por convidados/as 

especialistas nos temas do Seminário. Para cada mesa haverá medição a ser 

realizada por membros do NPPS. Haverá abertura da Mesa, exposição do 

palestrante convidado, seguido de diálogo com os presentes. Cada evento terá 

a duração de 2hs e será realizado na modalidade remota, com link de acesso 

no material de divulgação. 

RECURSOS MATERIAIS: 

Acesso à transmissão ampliada (streaming) 

Material de divulgação nas Redes Sociais  

RECURSOS HUMANOS: 

Docentes e Extensionistas do NPPS 

Profissionais e Docentes Colaboradores do NPPS 

Especialistas Convidados 

INSCRIÇÕES: As inscrições serão realizadas durante o mês de agosto no 

sistema SIEX da Unifesp. Abertas à comunidade acadêmica, aos profissionais, 

aos conselheiros  das políticas públicas e ao público em geral. 

Link para inscrição: https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-

siex/index.php?page=INS&acao=2&code=22336 

https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=22336
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=22336


CERTIFICADOS: Serão fornecidos certificados a cada dia de realização do 

Seminário 

COMISSÃO ORGANIZADORA: 

Docentes:  

Profª Drª Gisele A. Bovolenta 

Profª Drª Rosiran C. F. Montenegro 

Profª Drª Maria Natália O.P.B. Guerra 

Profª Drª Anita Kurka 

Discentes:  

Thalita Cristine Silva Camargo 

Luis Henrique Lopes da Silva 

Sophia Frigi Pepato 

Beatriz de Lima e Silva 

 

REFERÊNCIAS: 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Centro 

Gráfico do Senado Federal, 1988. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


